
PLANO DE CURSO 
 

 
IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 
Curso: Trilha Formativa Diálogos Socioemocionais 

Carga Horária: 16 horas. 

 
Público-Alvo: Professores de História, Geografia, Artes, Educação Física, 

Coordenadores Pedagógicos e equipe psicossocial das escolas e DREs. 

 
Tutor: não se aplica 

 
Responsável pelo conteúdo: Equipe do Instituto Ayrton Senna 

 
OBJETIVO 

 
Proporcionar a compreensão e a vivência das práticas pedagógicas e avaliativas do 

programa Diálogos Socioemocionais – EFAF e EM, abordando seus conceitos, 

metodologias ativas, práticas SAFE (Sequencial, Ativo, Focado e Explícito em 

competências socioemocionais) e a presença pedagógica. O objetivo é oferecer 

subsídios para o desenvolvimento das propostas em sala de aula pelos professores, 

apresentar a concepção de avaliação formativa com uso de rubricas, devolutivas e 

planos de desenvolvimento pessoal, além de esclarecer a sistemática de 

acompanhamento, destacando os papéis e responsabilidades dos gestores e pontos 

focais das DREs. 

 

 
EMENTA 
 
Fundamentos do Programa Diálogos Socioemocionais 

Compreensão dos objetivos do programa e sua importância para o desenvolvimento 

integral dos estudantes. 

Relação entre as competências socioemocionais da matriz do Instituto Ayrton Senna 

e as Competências Gerais da BNCC. 

Modalidade de Implementação: Duplo Foco 

Reconhecimento da modalidade de implementação Duplo Foco e dos componentes 

curriculares escolhidos pela rede (Educação Física, Artes, Geografia e História). 



Apresentação e utilização dos materiais de apoio, com destaque para o banco de 

planejamentos inspiracionais. 

Práticas Pedagógicas Recomendadas 

Compreensão das práticas pedagógicas SAFE (Sequencial, Ativo, Focado e Explícito) 

e sua aplicação no planejamento e execução de situações de aprendizagem. 

Identificação das metodologias ativas integradas ao programa e estratégias para 

potencializar o engajamento dos estudantes. 

Reflexão sobre o papel do(a) professor(a) como mediador(a) no desenvolvimento 

socioemocional. 

Aplicação das Práticas Pedagógicas 

Análise prática de atividades, identificando a presença das práticas SAFE, 

metodologias ativas e estratégias de presença pedagógica. 

Construção de propostas pedagógicas alinhadas ao desenvolvimento intencional das 

competências socioemocionais. 

Avaliação Formativa e Devolutiva 

Compreensão dos princípios da avaliação formativa e sua importância para o 

acompanhamento do desenvolvimento e letramento socioemocional. 

Conhecimento e aplicação da avaliação socioemocional por meio de instrumentos de 

rubricas. 

Práticas de devolutiva formativa para potencializar o diálogo e o desenvolvimento das 

competências socioemocionais pelos estudantes. 

 
 
METODOLOGIA 

 
O curso será autoinstrucional realizado de forma assíncrona on-line, através da plataforma 

Humane, vinculada a AVADEP (Ambiente Virtual de Aprendizagem e Desenvolvimento 

Profissional). Por meio de: 

Aulas expositivas - diálogos sobre a temática Socioemocional no âmbito educacional. As 

aulas serão disponibilizadas para para visualização na plataforma AVADEP durante todo o 

período de vigência do curso, os cursistas poderão acessar o vídeo aulas em momento 

oportuno; 

Indicação de leituras complementares e material de apoio com conteúdos digitais para 

aprofundamento; 



Questionário Avaliativo- com 10 questões de múltipla escolha que o participante 
realizará ao concluir todos os módulos; 

Avaliação de Retomada - uma alternativa de retomar o questionário avaliativo para 
os cursistas que no caso não atingirem a nota 6,0 no questionário final. 

 
AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO 

 

Avaliação: 

Ao concluir todos os módulos, os participantes realizarão um questionário avaliativo 

contendo 10 questões de múltipla escolha, como uma das ferramentas de avaliar e perceber a 

compreensão geral dos participantes sobre os temas abordados durante o curso. 

Os participantes precisarão alcançar uma pontuação mínima de 60% nas três tentativas; 

Cada uma das tentativas terão 60 minutos para a conclusão. 

O cursista que não atingir a pontuação nas três tentativas, ele terá a oportunidade de 

realizar uma Avaliação de Retomada com 10 questões de múltipla escolha, precisando 

acertar no mínimo 50% das questões nesta etapa. Esta avaliação terá tempo de conclusão de 60 

minutos. 

 

Certificação: Após a conclusão dessas etapas, os participantes precisarão preencher a pesquisa 

de satisfação para, então, receberem um certificado de conclusão da Trilha Formativa Diálogos 

Socioemocionais emitido pela SEDUC/MT na própria Plataforma AVADEP. 

 

 

CRONOGRAMA: 

 

Início  - 01/08/25 

Término - 31/10/25 
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PLATAFORMA 

 
Esta formação estará disponível na plataforma AVADEP, que poderá ser acessada 

através do link: https://ava.seduc.mt.gov.br/ 
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